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Vanio dos Santos assume vaga de Décio Góes por 60 dias

Aprovada bolsa integral para 
alunos do ensino superior

Em visita ao Parlamento, Jorginho Mello encaminha pessoalmente pacote de projetos de lei; deputados em Plenário autorizam uma das propostas

Nova lei de autoria do governador em exercício vincula recursos do FundoSocial para compra de vagas
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Fotos Eduardo Guedess de Oliveira

Mais de 500 mil pessoas devem visitar a feira de negócios

Efapi é sucesso de 
público em Chapecó

Carlos Kilian

Deputados 
autorizam 

incremento
no piso do 
magistério

Punição 
para trotes 
telefônicos 
para polícia 
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Caderno Especial

Carlos de Souza Pimentel, do Conselho Regional, participa da homenagem

 Dia do Pro� ssional da 
Educação Física 

Eduardo Guedes de Oliveira
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Em comemoração ao Dia do 
Pro� ssional de Educação Física e 
aos 10 anos de funcionamento do 
Conselho Regional de Educação 

Física de Santa Catarina (CREF3/SC) 
o Parlamento realizou, dia 8, sessão 
especial no Plenário Osni Régis.
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O copo meio vazio 
É preciso um olhar mais ousado 

à educação dos brasileiros. Mais ra-
pidez nas ações. Mais empenho dos 
governos! É  área estratégica para 
o crescimento de longo prazo do 
país, a� nal de contas! O aumento do 
analfabetismo, segundo números 
recentes do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) nos levam a 
essas reivindicações. 

O Brasil registrou neste ano 
1,13 milhão de matrículas a me-
nos no ensino básico do que o 
contabilizado em 2008, de acordo 
com dados preliminares do Censo 
Escolar. O número representa 
uma queda no período de 2,3% 
do total das matrículas nas redes 
pública e particular. 

Além da queda de matrículas, 
os dados do censo mostram que o 
número de escolas registradas tam-
bém caiu no período 2008-2009. 
De 199.761 estabelecimentos na 
Educação Básica em 2008, � camos 

com 194.546. Deveríamos estar em 
250 mil, pelo menos.

A LDB (Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação), aprovada em 1996, 
trouxe um grande avanço no siste-
ma de educação de nosso país. A es-
cola ganhou vida e mais signi� cado 
para os estudantes. 13 anos depois, 
cabe a re� exão de que precisamos 
avanças mais. Dar o próximo salto 
com mais vigor. 

Há tempos que defendemos a 
valorização dos professores como 
o salto que falta para acabarmos 
com todos os números negativos 
e melhorarmos os índices positi-
vos. Carreira atraente e salários 
dignos vão provocar a próxima 
revolução educacional. Infraestru-
tura e apoio ao educador, turmas 
menores e quali� cação pro� ssio-
nal trarão à nossa nação cidadãos 
mais participativos. Todos juntos, 
transformaremos o Brasil na po-
tência que queremos.

Em nosso Estado, a Assembleia 

Legislativa tem cumprido seu papel, 
dentro dos limites que lhe cabem. 
Nessa semana mesmo aprovamos 
a adequação de salários ao piso na-
cional do Magistério. Um pequeno 
passo. Gostaríamos de ter aprovado 
o dobro da proposta, entre outras 
medidas. Um sonho? Nem tanto! 
Uma necessidade urgente! Dinheiro 
existe. É questão de priorização.

Educação e Saúde são as bases 
pelas quais edi� caremos uma socie-
dade próspera, justa e de oportu-
nidades. Sem essas premissa, � ca o 
discurso vazio e inoportuno. No Dia 
do Professor, gostaríamos mesmo é 
de estar comemorando os avanços 
conquistados. Lamentavelmente, 
não podemos e nem devemos nos 
contentar com “o copo meio cheio” 
na Educação. Nosso olhar é para 
o “copo meio vazio”. Ou seja: não 
dá pára nos contentarmos com 
pouco.

Deputada Odete de Jesus 
(PRB)

Sistema via satélite nos diques de Blumenau
O clima está mudando con-

forme atestam as pesquisas cien-
tí� cas. Além do que constatam os 
estudiosos, notamos as alterações 
climáticas no nosso cotidiano. A 
imprensa brasileira nunca publi-
cou tantas notícias de desastres 
envolvendo a fúria da natureza: 
enchentes, deslizamentos, torna-
dos, furacões. Claro que atenuar 
esse quadro, instalado em todo 
o Planeta, evitando problemas 
maiores passa por uma nova ati-
tude, um novo comportamento 
tanto das nações quanto dos 
indivíduos que vai colher resul-
tados a médio e longo prazo. 
Porém, as consequências já estão 
aí e por enquanto prevenir é a 
palavra de ordem. 

Com tanta tecnologia dispo-
nível, o homem moderno pode 
e deve usar de todos os recursos 
para informar, e por intermédio 
da informação, proteger e poupar 
as pessoas de perdas e danos de 
toda a ordem. 

Santa Catarina está saindo na 
frente com a implantação do sis-
tema via satélite, já em testes, nas 
três barragens localizadas nos mu-
nicípios de Taió, Ituporanga e José 
Boiteux que permite ao Departa-
mento Estadual de Infraestrutura 
(Deinfra) controlar e acionar a 
abertura das comportas gigantes 
à distância. A segurança também é 
maior já que é possível obter ima-
gens on line, em tempo real, que 
possibilitam amplo e permanente 
monitoramento pelos órgãos de 
segurança. A população por sua 
vez, que vive sobressaltada a cada 
chuva mais forte, poderá acom-
panhar a situação das barragens, 
evitando pânico infundado. 

A ideia inovadora e e� ciente 
também pode ser utilizada no 
município de Blumenau afetado 
duramente, há séculos, por desas-
tres naturais. O monitoramento e o 
acionamento via satélite, que pas-
sa com sucesso pela fase de testes 
no Alto Vale, pode ser instalado 

nos equipamentos de prevenção 
e contenção de cheias da cidade 
– os polders, mais comumente 
conhecidos como diques. Essa pro-
vidência vai uni� car os métodos de 
controle de desastres naturais no 
Estado, antecipando resultados e 
permitindo que a população se 
precavenha protegendo seus bens 
e sua vida. 

Assim como é feito em outros 
países, podemos aperfeiçoar nos-
sas ferramentas, colocando-as 
ao alcance do cidadão comum, 
colecionando ações eficazes. O 
sistema de telemetria, que mede a 
vasão das águas do Rio Itajaí-Açu, 
prevendo cheias com cerca de 
10 horas de antecedência, é uma 
delas. Buscar soluções é o caminho 
mais rápido para gerenciar com 
sucesso os momentos de crise 
que inevitavelmente enfrentam os 
administradores públicos.  

Deputado Jean Kuhlmann 
(DEM)
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• Dia 19, 19h: Sessão especial em homenagem ao Dia do Mé-
dico
Local: Plenário

• Dia 22, 19h30min: Sessão solene em homenagem ao jornal 
Correio Lageano pela passagem dos 70 anos de fundação e 
lançameto do livro “José Paschoal Baggio - Da Madeira ao Jor-
nalismo”, de Jonilda Wagner  
Local: Serrano Tênis Clube – Lages

• Dia 23, 15h: Audiência pública para debater a dragagem da 
bacia hidrográ� ca do Rio Tubarão e do Complexo Lagunar 
Local: Clube Congresso Lagunense - Laguna

• Dia 23, 19h: Sessão especial em homenagem ao Dia do Cirur-
gião Dentista Local: Plenário

Festa do 1º Costelaço em Otacílio 
Costa é lançada na Assembleia 
Lideranças do município de 

Otacílio Costa, na região serrana, 
atendendo convite da deputada 
Odete de Jesus (PRB),  estiveram em 
Plenário para fazer o lançamento 
o� cial do 1º Costelaço e apresen-
tar a rainha e a 1ª e 2ª princesas, 
Kariana Rodrigues, Helena Cristina 
Rodrigues e Franciele Ganchoviski, 
respectivamente. Para promover a 
festa, uma costela assada foi ofere-
cida aos parlamentares durante a 
sessão ordinária do dia 14. 

A festa será realizada no Parque 
de Exposições Cambará, nos dias 6, 
7 e 8 de novembro, com shows na-
cionais, entre eles a dupla sertaneja 
Pedro e Thiago, palestras, gincanas, 

exposição e trilha de motocross. 
De acordo com o presidente da 

Câmara de Vereadores do municí-
pio, Edson Pasold (PRB), o objetivo 
da festa é promover a gastronomia 
municipal e a conscientização 
ambiental, com a distribuição de 
alevinos e mudas de árvores na-
tivas aos pequenos agricultores. 
“Vamos fazer um debate sobre o 
novo Código Ambiental aprovado 
por esta Casa”, avisou. 

Além de Pasold, também par-
ticiparam do lançamento os vere-
adores Robson Oliveira Medeiros 
(PMDB), Carlos Antonio Schnaider 
(PMDB) e Maria Sonei Constante 
Carvalho (PMDB). 

Deputada Odete de Jesus apresentou em plenário o 1ª Costelaço

Eduardo Guedes de Oliveira
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INSTITUCIONAL

Parlamento presta homenagem ao
 Dia do Pro� ssional de Educação Física 

Sessão especial também destaca os 10 anos de criação do Conselho Regional da categoria em Santa Catarina

Andreza de Souza

Uma sessão especial em co-
memoração ao Dia do Pro� ssional 
de Educação Física e aos 10 anos 
de funcionamento do Conselho 
Regional de Educação Física de 
Santa Catarina (CREF3/SC) foi rea-
lizada dia 8, no Plenário Osni Régis. 
Autoridades, pro� ssionais da área, 
familiares e amigos dos homena-
geados, entre eles o ex-deputado 
Cesar Souza, autor da lei que 
instituiu a data em homenagem 
ao profissional,  prestigiaram o 
ato solene, proposto e conduzido 
pelo presidente da Casa, deputado 
Jorginho Mello (PSDB). 

O requerente lembrou que, pela 
crescente demanda de melhorar o 
corpo e a mente, a educação física 
deixou de ser apenas uma discipli-
na escolar isolada e se estendeu 
para diversos setores da sociedade, 
principalmente nas atividades exe-
cutadas na área da saúde. 

“Uma vida longa e saudável 
está diretamente relacionada 
à prática de exercícios físicos. 
Estresse e má postura corporal 

são alguns dos problemas que 
necessitam de acompanhamento 
especializado’’, completou o che-
fe do Legislativo estadual. 

No discurso do representante 
do CREF3/SC, Carlos de Souza 
Pimentel, f icou claro que um 
pro� ssional quali� cado faz toda a 
diferença no mercado de trabalho 
que se mostra cada vez mais com-
petitivo. Segundo ele, a missão do 
conselho é servir a comunidade 
com bons pro� ssionais, mas mais 
do que isso, é fazer com que a 
sociedade se integre no processo 
de � scalização da competência e 
da qualidade dos serviços presta-
dos. Comemorando os 10 anos da 
entidade, Pimentel a� rmou que 
espera que o conselho continue 
“no caminho da sua trajetória 
vencedora”.

Sedentarismo

Em nome dos homenageados, 
Raquel Ribeiro Bittencourt falou 
da honra e da grande responsa-
bilidade de estar participando 
da sessão. ’’Tenho um grande 

carinho e respeito pelo trabalho 
desses profissionais.’’ Ela apro-
veitou a oportunidade e chamou 
a atenção das autoridades para o 
sedentarismo que, segundo ela, 
está se tornando um compor-
tamento crônico na população 
mundial. Citou dados da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 
que mostram que 84% dos bra-

sileiros são sedentários. ’’Precisa-
mos de parques, ciclovias, jardins 
e praças. Precisamos de espaço. 
Precisamos de políticas públicas 
sérias e efetivas’’, concluiu. 

Para o presidente do CREF3/
SC, Marino Tessari, homenagens 
são muito importantes para dar 
continuidade à jornada de tra-
balho. Ele destacou a luta e as 

muitas barreiras ultrapassadas 
durante todos os anos em prol da 
regulamentação da pro� ssão, que 
aconteceu no ano de 1998. Marino 
ressaltou que, desde então, o con-
selho prioriza as ações em parce-
ria visando sempre a melhoria dos 
serviços prestados. ’’Primamos 
pela qualidade e segurança das 
atividades desenvolvidas.”

Eduardo Guedes de Oliveira

Proposta por Jorginho Mello, a  homenagem tem como origem data instituída pelo ex-deputado Cesar Souza

Relator propõe mudança nos índices do adicional de insalubridade
Em relatório apresentado dia 

13, na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), o deputado Joares 
Ponticelli (PP) propôs alterações 
ao Projeto de Resolução 17/09, 
que define os percentuais do 
adicional de insalubridade conce-
didos aos servidores legislativos. 
Pela proposta do relator os valo-
res se aproximam  dos pagos pelo 
Tribunal de Contas do Estado, 
passando para 20%, 30% e 40%. 
“Desta maneira acredito que se 
possam corrigir distorções.”

O assunto foi inicialmente le-
vado à discussão pelo deputado 
Jailson Lima (PT), 2º vice-presidente, 
que é médico do trabalho e consi-
derou abusivos os valores por insa-
lubridade pagos pelo Legislativo.

 A Mesa da Assembleia deter-
minou a elaboração de um laudo 
pericial elaborado pela diretoria 
de Saúde do Servidor, da Secre-
taria de Estado da Administra-
ção. Com base no laudo, a Mesa 
encaminhou o projeto de reso-
lução rede� nindo os percentuais 

pagos pela Casa em índices de 
12%, 17% e 20% do vencimento 
para os graus de insalubridade 
considerados baixo, médio e alto, 
respectivamente. A aplicação des-
tes valores tem como referência o 
salário de R$ 1.374,98, correspon-
dente ao nível médio de carreira.  

O salário é o mesmo utilizado 
por Ponticelli como base para os 
índices, que na sua proposta � cam 
em 20%, 30% e 40%. O projeto de 
insalubridade teve pedido de vista 
do deputado Pedro Uczai (PT). 

- Marino Tessari, presidente do CREF3/SC 
- Carlos Alberto Alves Teixeira , presi-
dente da Associação dos Pro� ssionais de 
Educação Física de Santa Catarina 
- Darcio de Saules, representando o Con-
selho Estadual de Esportes 
- Joaquim Mires Villarinho Junior, re-
presentando a Fundação Catarinense de 
Desportos 
- Alexandre Monguilhott, presidente do 
Tribunal de Justiça Desportiva 
- Pedro Jorge Cortes Morales, presidente 

do Conselho dos Dirigentes das Instituições 
de Ensino Superior de Educação Física de 
Santa Catarina 
- Raul Zucatto, presidente da Associação 
dos Conselhos Pro� ssionais de Santa Ca-
tarina 
- Samuel Fernando Linhares, presidente 
da Associação das Federações Esportivas 
de Santa Catarina 
- Zulma Stolf, presidente do Sindicato das 
Academias de Santa Catarina 
- Roberto Mattos Abrahão, representan-

do o Ministério Público estadual 
- Marielle Ouriques Torquato, represen-
tando o Serviço Social da Indústria de Santa 
Catarina 
- Leila Echer, representando o Serviço 
Social do Comércio de Santa Catarina 
- Jorge Steinhilber, presidente do Conse-
lho Federal de Educação Física, representa-
do por Carlos de Souza Pimentel  
- Raquel Ribeiro Bittencourt, diretora da 
Vigilância Sanitária estadual 
- Marli Ignácio da Silva Trentin, primeira 

funcionária do CREF3/SC 
- Ideli Salvatti (PT/SC), senadora da Repú-
blica, representada por Rui da Cruz 
- Cesar Souza – ex-deputado estadual, 
autor do projeto de lei que instituiu o dia 
1º de setembro como o Dia do Pro� ssional 
de Educação Física 
- Gilmar Knaesel (PSDB), secretário esta-
dual de Turismo, Cultura e Esporte, repre-
sentado por Flamarion Dias
- João Domingues Sedrez 
- Joares Muller Dias 

Os homenageados

Deputado Joares Ponticelli defende alterações no projeto de resolução

Jonas Lemos Campos
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O governador em exercício, 
Jorginho Mello (PSDB), esteve 
dia 13 na Assembleia Legislativa 
apresentando um pacote com 
sete projetos de lei. Com auxílio  
de muletas, em virtude de uma 
' ssura na tíbia, conseqüência da 
queda de um palco, na tarde do 
dia 12, em Campos Novos, no 
Planalto catarinense, ele entrou 
em plenário para ler os projetos 
e pediu o apoio dos deputados 
estaduais para que a apreciação 
seja rápida, permitindo que ele 
mesmo sancione as novas leis até 
o próximo dia 20, enquanto estiver 
à frente do Executivo. Os projetos 
serão apreciados pelas comissões 
técnicas da Casa Legislativa a par-
tir de amanhã. 

Mello apresentou o projeto 
que prevê uso do FundoSocial 
para aquisição de bolsas de estu-
dos, aprovado no dia seguinte em 
Plenário. Também o projeto de lei 
que  incentiva a cultura no estado 
com a implantação do programa 
Cem Livros Sem Custo, na Impren-
sa O' cial do Estado. O programa 
concede a impressão dos 100 
primeiros livros gratuitos ao autor, 
20% do custo se ele imprimir mais 
100 e assim, sucessivamente, até 
chegar a 100%. 

Ele também apresentou cinco 
projetos de lei complementar 

(PLC). Um deles prevê o aumento 
da licença-maternidade para 180 
dias para as servidoras da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombeiros 
Militar; outro relacionado aos 
servidores civis do Hospital da 
Polícia Militar autoriza o retorno 
à situação original de cada um; 
e ainda o projeto de lei comple-
mentar que concede a todos os 
servidores públicos do Estado o 
mesmo modelo de aposentadoria 
adotado pela Secretaria de Estado 
da Educação, no qual o servidor 
pode deixar a função 60 dias após 
a apresentação dos documentos, 
sem prejuízos. 

As duas últimas proposições 
tratam da divulgação em sites, 

listas telefônicas, no Diário O' cial 
do Estado e nos demais meios de 
comunicação da denominação 
Imprensa O' cial e Editora do Esta-
do de SC, e da criação da Gerência 
de Turismo, Cultura e Esporte na 
Secretaria de Desenvolvimento 
Regional de São Joaquim. 

Ele destacou que sua visita 
como governador é uma homena-
gem ao Parlamento. “Quero dividir 
com vocês a honra de ser gover-
nador. Tenham certeza que vou 
honrar todos os momentos desta 
interinidade, de forma discreta, 
com exceção do acidente em Cam-
pos Novos”, brincou. Sobre seus 
projetos, ele ressaltou as propostas 
voltadas para educação.

INSTITUCIONAL

Mirian Zomer

Parlamento aprova bolsas de estudo integral no 
ensino superior para estudantes de baixa renda

Sancionada dia 15 pelo seu autor, governador em exercício, Jorginho Mello,  nova lei permitirá a inclusão de 5.500 pessoas nas universidades

Em um esforço concentrado 
para prestigiar a iniciativa do 
governador em exercício, Jorginho 
Mello (PSDB), os parlamentares 
aprovaram por unanimidade dia 14 
o Projeto de Lei nº 426/09, que prevê 
o uso de 0,3% do FundoSocial para o 
' nanciamento de bolsas de estudo 
integral em instituições de ensino 
superior do sistema Acafe e particu-
lares. A nova lei foi sancionada pelo 
próprio autor no dia 15, Dia do Pro-
fessor, e irá bene' ciar estudantes de 
famílias de baixa renda, viabilizando 
que cerca de 5.500 pessoas cursem 
uma universidade. 

A proposta foi encaminhada dia 
13  e, por um acordo de lideranças, 
teve a tramitação acelerada 
tendo sido apreciada na manhã 
do dia 14 em reunião conjunta 
das comissões de Constituição e 

Justiça, de Finanças e Tributação e 
de Educação.

Para viabilizar as bolsas, o gover-
no vai  adquirir vagas remanescentes 
das instituições. Estudos da Fun-
dação Acafe apontam a existência 
desse tipo de vaga nos mais diversos 
cursos e que poderão ser ocupadas 
pelos bolsistas. Para se habilitar, o 
aluno deverá comprovar impossibili-
dade de pagamento, demonstrando 
renda familiar mensal per capita 
inferior a R$ 250,00. 

“O novo programa tem como 
foco a inclusão social, garantindo 
aos catarinenses acesso ao ensino 
superior mesmo sem condições de 
pagar uma universidade. A bolsa 
de estudo integral, portanto, tem 
objetivo idêntico ao FundoSocial e 
poderá mudar a vida de milhares 
de catarinenses”, a' rma Jorginho 

Mello. Os critérios para concessão 
das bolsas são os mesmos da Lei 
Complementar 281/05, que de-
termina destinação de 90% dos 
recursos ' nanceiros às Fundações 
Educacionais de Ensino Superior, 
instituídas por lei municipal, e 
10% para as demais instituições 
de ensino superior que não são 
mantidas com recursos públicos, 
consideradas particulares. 

A distribuição de bolsas se 
dará em cada grupo de institui-
ção, de maneira proporcional ao 
número de alunos regularmente 
matriculados nos cursos de gra-
duação e ao número de vagas 
remanescentes de cada turma 
ou curso inicial. Na aquisição das 
vagas remanescentes, o governo 
irá pagar às instituições de ensino 
30% do valor da mensalidade do 

curso, sem que isso acarrete qual-
quer despesa ao bolsista. 

Quase todos os parlamentares 
se revezaram na tribuna para elo-
giar a iniciativa do projeto de lei, 
entre eles o deputado Pedro Uczai 
(PT), presidente da Comissão de 
Educação e relator do projeto. 

“A proposta é meritória pela vin-
culação de receita do FundoSocial à 
área da Educação. É o primeiro passo 
que vem se somar ao artigo 170 da 
Constituição Estadual”, a' rmou. Para 
o deputado Professor Sérgio Grando 
(PPS), a nova lei é um grande avanço. 
“Será conhecida como lei Jorginho 
Mello tamanha a sua repercussão”, 
garantiu. Já a deputada Professora 
Odete de Jesus (PRB) a' rmou que o 
Dia dos Professores,  comemorado 
no dia 15, teve um motivo a mais de 
celebração. Deputados se revezam ao microfone para elogiar iniciativa do governador em exercício, que autoriza Executivo a adquirir vagas remanascentes nas instituições

Apresentado pacote de projetos de 
lei do Executivo na Assembleia 

Seminário discute proteção da 
mulher contra a violência 

Temas como as conquistas da Lei Maria da Penha estavam em pauta

Mirian Zomer

A Assembleia Legislativa sedia 
até esta sexta-feira, dia 16, o VI 
Seminário Protegendo as Mulheres 
da Violência Doméstica, requerido 
pela deputada Ada Faraco De Luca 
(PMDB). Realizado pelo Fórum 
Nacional de Educação em Direitos 
Humanos e pela Secretaria Especial 
de Políticas para Mulheres (SPM), 
o seminário que começou no dia 
14  é voltado para operadores do 
direito, pro' ssionais de atendimento 
às vítimas de violência doméstica e 
demais interessados.

Os temas “Legislação nacional 
e internacional na proteção da mu-
lher” e “Os avanços conquistados 
com a Lei Maria da Penha e as novas 
políticas da SPM” foram ministra-
dos pela representante do Comitê 
Latino-americano e do Caribe para 
a Defesa dos Direitos da Mulher 
(Cladem), advogada Carmen Hein de 
Campos. Doutoranda em Ciências 

Sociais, a palestrante contou sobre a 
resistência que a Lei Maria da Penha 
(11.340/06) sofre para ser implemen-
tada. “Muitos juizados entendem a 
lei como inconstitucional. Isso por-
que, segundo nossa Carta Magna, 
não pode haver discriminação em 
legislações e nesse caso, seria uma 
lei sexista. Entretanto, existem nos 
nossos códigos, legislações discri-
minadas por idade, raça”, explicou a 
advogada. Ela acrescentou que a lei 
traz um conS ito. “

Para encerrar, o último painel 
do dia tratou do tema “O aten-
dimento hospitalar às mulheres 
vítimas violência doméstica”. Apre-
sentado pela fonoaudióloga do 
Ambulatório Geral Heinz Scharae-
der, de Blumenau, Simone Andréa 
Rodrigues, entrou em pauta o tra-
jeto que a entidade percorreu para 
poder atender as vítimas de violên-
cia doméstica no município. 

 Posse no Governo 
em Herval d´Oeste, 

cidade natal

Sancionada lei que amplia veto ao fumo
A lei estadual nº 14.871/09, 

que proíbe o fumo em ambientes 
fechados em Santa Catarina, foi 
sancionada dia 13 pelo gover-
nador em exercício, deputado 
Jorginho Mello (PSDB). As novas 
normas passam a vigorar a partir 
da data de publicação da lei no 
Diário Oficial.

A proposta aprovada este 
ano, pelo Poder Legislativo é 
resultado de três Projetos Lei 
diferente, de autoria dos depu-
tados Antônio Aguiar (PMDB), 
Jean Kuhlmann (DEM) e Giancarlo 
Tomelin (PSDB). A partir desta ini-
ciativa os chamados fumódromos 
estão extintos. 

A lei refere-se ao consumo 

de cigarros, cigarrilhas, charutos, 
cachimbos ou qualquer outro 
produto que produza fumaça, 
derivado ou não do tabaco. Fica 
proibido o consumo destes pro-
dutos em ambientes de trabalho, 
estudo, cultura, lazer, esporte ou 
entretenimento incluindo qual-
quer área coletiva, sendo que 
qualquer pessoa pode denunciar 
o descumprimento da lei.

De acordo com o deputado 
Giancarlo Tomelin, a liberação 
do fumo em ambiente fechado 
era um atraso para os catarinen-
ses, além de gerar uma série de 
doenças, principalmente para os 
não fumantes.  “Acredito que os 
fumantes têm o direito de fumar, 

porém os não fumantes têm o 
direito de preservar sua saúde. 

Diante da nova legislação, 
será permitido fumar em cultos 
religiosos que utilizam produtos 
fumígenos em seus rituais, nas 
vias públicas, residências e nos 
locais destinados ao consumo 
no próprio local de produto 
fumígeno, desde que essa con-
dição esteja anunciada, de forma 
clara, na respectiva entrada. A 
fiscalização e responsabilidade 
pelo cumprimento da lei ficam 
determinadas aos donos de es-
tabelecimentos. 

Câncer de pele

Outros quatro projetos tam-
bém foram sancionados pelo go-
vernador em exercício. O do de-
putado Antônio Aguiar (PMDB), 
que garante a distribuição gra-
tuita de protetores solar aos por-
tadores de câncer de pele; o do 
deputado Jailson Lima (PT), que 
assegura as cirurgias de laquea-
dura e vasectomia gratuitamente 
nos hospitais e maternidades da 
rede pública; o do deputado pa-
dre Pedro Baldissera (PT), que cria 
o Instituto do Conselho Estadual 
da Juventude em Santa Catarina; 
e o do deputado Jean Kulhmann 
(DEM), que institui o dia 1º de 
outubro como Dia Estadual de 
Combate ao Crack.

O deputado Jorginho Mello 
(PSDB) tomou posse dia 9 como 
governador do Estado, cargo em 
que permanece até o próximo 
dia 20. Em cerimônia concorrida 
na Praça da Estação Ferroviária 
de Herval d’Oeste, cidade natal 
do parlamentar, Jorginho foi 
aplaudido pela população e por 
diversas autoridade. 

Jorginho Mello agradeceu a 
confiança do governador Luiz 
Henrique da Silveira (PMDB), que 
se afastou do Executivo para lide-
rar uma missão oficial à Europa, e 
do vice-governador Leonel Pavan 
(PSDB), em viagem à América do 
Norte. 

O governador em exercício 
também destacou que algumas 
ações do Executivo terão o seu 
estilo, mas que as diretrizes do 
governo do Estado não mudam. 

Homenagem

Em seu discurso na transmis-
são do cargo, Luiz Henrique lem-
brou que o ato de transmissão do 
governo e o local da posse - praça 
aonde Jorginho Mello trabalhava 
ainda criança -, representam uma 
homenagem ao povo do Meio 

Oeste e Oeste, à Assembleia Le-
gislativa e ao próprio parlamen-
tar. Antes de transmitir o cargo, 
Luiz Henrique assinou convênio 
de R$ 1 milhão com o Hospital 
Universitário Santa Terezinha, 
de Joaçaba. 

Em seguida a posse, o go-
vernador em exercício, Joginho 
Mello, compareceu à abertura 
da Efapi, em Chapecó, onde en-
tregou a ordem de serviço para 
a segunda etapa da construção 
das novas instalações da Escola 
de Educação Básica Bom Pastor, 
no valor de R$ 6.248.000,00. 

No dia 10, Jorginho assinou 
termo de compromisso para 
instalação do Posto Avançado 
do Corpo de Bombeiros Militar 
no Aeroporto de Joaçaba e fez a 
entrega da segunda parcela para 
o Carnaval 2010 das cidades de 
Joaçaba e Herval d’Oeste”, um 
investimento de R$ 330 mil, na 
sede da Escola de Samba Aliança 
- Joaçaba.

 Ainda no sábado, Jorginho 
Mello fez a entrega de R$ 1 mi-
lhão para a construção do Centro 
de Eventos de Treze Tílias e R$ 88 
mil para aquisição de ambulância 
para o município. 

Juiz a� rma que lar deveria ser o 
porto seguro do sexo feminino

O painel “A Lei Maria da Pe-
nha e o papel dos operadores 
do direito”, conduzido pelo 
juiz do Tribunal de Justiça (TJ/
SC), Leopoldo Augusto Brug-
gemann, e pelo promotor do 
Ministério Público (MP/SC), 
Davi do Espírito Santo, abriu 
o segundo dia de trabalhos 
do seminário.

Ao ressaltar que o lar de-
veria ser o porto seguro da 
mulher, o juiz lamentou que a 
realidade aponta o contrário. 
“É em casa que a mulher é mais 
fortemente agredida pelo mari-
do ou companheiro”, disse. 

Ele tratou das principais 
formas de violência contra a 
mulher classi' cadas em física, 
sexual, psicológica, moral e 
patrimonial, falou do “antes e o 
depois” da Lei Maria da Penha 

e apresentou dados o' ciais da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) sobre o tema. 

Fazendo um paralelo entre 
a Lei Maria da Penha e o conto 
“Em busca da ilha desconhe-
cida”, de José Saramago, o 
promotor de Justiça Davi do 
Espírito Santo disse que  “a lei é 
o desconhecido”, mas ela pode 
revelar novas possibilidades de 
solucionar os conS itos. 

 Uma nova realidade pode 
desvendada e atender as ne-
cessidades das mulheres e da 
sociedade como um todo. “A 
lei não é a normatividade, ela é 
um projeto de normatividade. 
É a partir dela que a realidade 
é construída no dia a dia do 
fórum, das partes envolvidas 
no processo e na construção 
do lar”, concluiu. 

Mesmo com fissura na tíbia, governador em exercício visita Legislativo

Novas regras passam a vigorar a partir da publicação da lei 

Eduardo Guedes de Oliveira

Alberto Neves
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Servidores da segurança pública 
apresentam pauta de reivindicações

Movimento defende, entre outros pontos, plano de cargos e salário e reajuste do vale-alimentação

O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores no Serviço 
Público Estadual de Santa Cata-
rina (Sintespe), Mario Antonio da 
Silva,apresentou dia 14, no Plenário,  
pauta de reivindicações dos servi-
dores do Sistema Prisional, Sistema 
de Atendimento ao Adolescente 
Infrator e administrativos da Segu-
rança Pública de Santa Catarina. 

Entre os assuntos abordados, 
estão a discussão da campanha 
salarial; pagamento imediato do 
Risco de Vida e extensão aos agen-
tes e monitores que não recebem 
a verba; plano de cargos e salários 
da Secretaria de Segurança Pública 
(SSP) com descompactação da 
tabela salarial; extensão do abono 
aos servidores administrativos da 
SSP; reajuste do vale-alimentação 
e a institucionalização do dia do 
agente prisional e monitor. 

Conforme o dirigente, o movi-
mento formado por servidores da 
SSP sente-se marginalizado pelo 
governo do Estado, já que apre-
sentou ainda em 2006 o projeto de 
cargos e salários para as secretarias 
de Estado da Administração e da 
Coordenação e Articulação, mas 
não foi atendido. Além disto, o corte 
do adicional de risco de vida tam-
bém desencadeou uma situação 
“revoltante” entre os servidores. 
O benefício era repassado desde 

2005, variava entre R$ 300 e R$ 
700, de acordo com a exposição ao 
risco de cada função, e foi cortada 
há poucos dias sob o argumento 
de que era inconstitucional. “O 
governo voltou atrás e tem 20 dias 
para restabelecer seu pagamento, 
além de estender para as categorias 
que ainda não recebem: monitor e 
agente prisional”, declarou. 

Mario também relatou aos 
deputados que as categorias 
da SSP estão com suas tabelas 
salariais congeladas desde 2003, 
bem como o vale-alimentação. 
Os profissionais reivindicam o 
aumento do auxílio de R$ 6,00 
por dia para R$ 9,00. 

Após a manifestação do presi-
dente do Sintespe, diversos par-
lamentares ocuparam o microfo-
ne de aparte, como o deputado 
Joares Ponticelli (PP), que ressal-
tou que o descontentamento da 
categoria é generalizado. “Todas 
as estruturas da Segurança Públi-
ca, o Magistério e os aposentados 
também estão descontentes e o 
impasse deve ser resolvido antes 
deste governo ir embora no dia 
30 de dezembro ou a situação 
vai piorar”, avisou.  O deputado 
Pedro Uczai (PT) lembrou que foi 
aprovado, dia 12, requerimento 
para que o governo do Estado 
receba os servidores

Fotos Eduardo Guedes de Oliveira

O ex-deputado estadual Vil-
son Santin (PT/SC), atualmente 
membro da Coordenação Na-
cional do Movimento dos Sem 
Terra, ocupou a tribuna, dia 13,  
para falar sobre a luta e a mobi-
lização pela Reforma Agrária, em 
especial em Santa Catarina.

Em nome do MST, Santin 
pediu apoio do Legislatvo à luta. 
Ele  ressaltou a importância do 
espaço público, principalmente, 
para os mais excluídos, assegu-
rado na Constituição Federal. 
“É representando meu povo 
que tenho esperança de tornar 
o sonho da reforma agrária em 
realidade”, frisou. 

Santin revelou que o MST 
não busca violência, mas uma 
luta com  justiça social. “Pre-
cisamos ser vistos de maneira 
diferente, pois só assim vamos 
conseguir nosso ideal. Se tiver-
mos que continuar provando 

todos os dias que a partir da re-
forma agrária é possível produzir 
e gerar dignidade humana não 
iremos avançar. Nossa proposta 
é honesta e séria”, reforçou. 

Santin criticou a grande mídia 
pela repercussão negativa dada 
aos incidentes que envolveram o 
movimento recentemente. 

Mobilização pela Reforma 
Agrária chega a Plenário

Presidente do Sintespe ocupa tribuna para falar da situação dos servidores da Secretaria de Segurança Pública

Vanio dos Santos no lugar de Décio Góes
O suplente Vanio dos Santos 

(PT)  tomou posse como deputa-
do estadual na sessão ordinária 
do dia 13,  em rodízio da ban-
cada do Partido dos Trabalha-
dores. Ele substitui o deputado 
Décio Góes (PT), que estará de 
licença por dois meses. “Esse é 
um gesto nobre da bancada que 

permite aos suplentes mostrar 
seu trabalho, honrando com o 
compromisso assumido com o 
povo catarinense”, destacou. 

Representante da região Sul 
do Estado, Vanio é natural de 
Gravatal e sempre esteve ligado 
às causas sociais. Antes de entrar 
para a política, foi líder sindical 

dos bancários de Florianópolis e, 
a partir desse momento, esteve 
envolvido nas lutas sindicais. 
Deu início a sua carreira na 
condição de suplente de depu-
tado federal de 1997 a 1998. Já 
em 2005 e 2006, assumiu pela 
primeira vez uma cadeira no 
Poder Legislativo, no lugar do 
ex-deputado Volnei Morastoni 
(PT), eleito prefeito de Itajaí. 

Durante seu pronunciamento 
de posse, Vanio informou que, 
apesar do período de permanên-
cia na Casa ser curto, vai apoiar a 
bancada do PT na aprovação de 
bons projetos para o desenvolvi-
mento da sociedade catarinense. 

“Além disso, vou dar conti-
nuidade a outras matérias que 
trabalhei enquanto estive no 
Parlamento, como por exemplo 
os problemas enfrentados na 
Serra do Tabuleiro. Mesmo ten-
do sido aprovado recentemente 
o projeto de lei que trata da 
matéria, vou acompanhar seu 
andamento”, frisou.Suplente assina termo de posse em vaga aberta no rodízio do PT Santin: dignidade humana

A proposta do Executivo que 
autoriza promover a municipa-
lização do ensino fundamental 
por meio da transferência da 
responsabilidade administrativa, 
� nanceira e operacional aos muni-
cípios continua gerando polêmica 
no Parlamento catarinense. Por 
isso, a Comissão de Finanças e Tri-
butação, presidida pelo deputado 
Marcos Vieira (PSDB), aprovou dia 

14  o parecer do relator pela reali-
zação de uma audiência pública. O 
encontro será dia 25 de novembro, 
no Auditório Antonieta de Barros.

Pelo conteúdo do Projeto de 
Lei Complementar nº 14/09, a 
transferência de responsabilidade 
aos municípios, onde as unidades 
escolares em destaque estejam 
em funcionamento, acontecerá de 
forma progressiva, ou seja, uma 

série a cada ano, até a 9ª série. Po-
rém, se houver concordância entre 
as partes, há a possibilidade de o 
município assumir as quatro séries 
iniciais no ato da municipalização. 
A matéria prevê ainda que a muni-
cipalização do ensino fundamental 
se constituirá por meio de convênio 
� rmado entre o Estado e o municí-
pio e será considerada efetivada 
sempre no início do ano letivo. 

Audiência vai debater mudanças na educação
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PLENÁRIO

Microcrédito 
De autoria do deputado Darci 

de Matos (DEM), o Projeto de Lei 
nº 182/09 institui o Dia Estadual 
do Microcrédito Orientado, a ser 
comemorado, anualmente, no 
dia 18 de novembro. O Progra-
ma Catarinense de Microcrédito 
Produtivo Orientado foi uma 

iniciativa do governo do Estado, 
que delegou à Agência de Fo-
mento de Santa Catarina (Badesc) 
a coordenação do processo de 
constituição das organizações da 
sociedade civil de interesse públi-
co que hoje integram a rede de 
organizações de microcrédito.

Documentos
Aprovada, dia 13,  a emenda 

substitutiva global, do deputado 
Joares Ponticelli (PP), ao Projeto de 
Lei nº 196/09, do deputado Ken-
nedy Nunes (PP), que determina 
que as requisições de segunda via 
de documentos expedidos por 
órgãos estaduais terão validade 
de original, para todos os efeitos, 
enquanto não houver a emissão 
do novo documento. A proposi-
ção assegura que a validade será 
observada quando acompanhar 
a requisição  outro documento 
válido, com fotogra� a. 

APROVADOS

Deputados  autorizam complemento salarial a magistério
Uma série de matérias foi apro-

vada na redação � nal nas sessões 
ordinárias do dia 13 e 14 (leia abai-
xo), seguindo agora para sanção 
governamental.  Um dos destaques  
foi  o Projeto de Lei Complementar 
nº 40/09, do governo do Estado, que 
institui o Complemento ao Piso Na-
cional do Magistério (CPNM). Após 
a sanção governamental, que deve 
ser feita ainda pelo governador em 
exercício, Jorginho Mello (PSDB), 
o complemento será pago aos 
membros do Quadro de Pessoal 
do Magistério Público Estadual, 
ativos e inativos, correspondente 
à diferença apurada entre o valor 
total da remuneração e o valor do 
Piso Nacional do Magistério (PNM), 
criado pela Lei nº 11.738, de 16 de 

julho de 2008, excetuando-se o 
valor do adicional por tempo de 
serviço, do auxílio alimentação e 
do adicional de permanência.

Na mesma sessão, foi aprovado 
ainda o PL 362/09., que  de� ne que 
a Secretaria de Estado da Educação 
pode receber, por meio de doação, 
equipamentos cedidos em escolas 
estaduais há mais de 12 meses por 
Associação de Pais e Professores.

Na sessão do dia 13, o Plenário 
aprovou a admissibilidade da 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) nº 4/09, de autoria do 
deputado Renato Hinnig (PMDB). 
Ela propõe que a Administração 
Tributária, atividade essencial ao 
funcionamento do Estado, exer-
cida por servidores titulares de 

cargos de carreira de auditor � scal 
da Receita Estadual, terá recursos 
prioritários para a realização de 
suas atividades e atuará de forma 
integrada. Também estipula o 
compartilhamento de cadastros 
e de informações � scais com os 
demais entes da Federação. 

Também foi acatado com a 
anuência de todos os presentes 
o Projeto de Conversão em Lei nº 
156/09, originado na Comissão 
de Finanças e Tributação da Casa. 
Ele autoriza o Poder Executivo a 
contratar operação de empréstimo 
no Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) para o Programa 
de Modernização da Gestão Fiscal, 
Financeira e Patrimonial da Admi-
nistração Estadual (Pro� sco). Deputados autorizam também contratação de empréstimo junto ao BID

O  PL 121/09, do deputado 
Darci de Matos (DEM),  institui 
a vigilância sanitária da água 
utilizada para consumo huma-
no. Para isso, serão feitas aná-
lises periódicas de amostras 
colhidas em estabelecimen-
tos como os de ensino; hotéis, 
restaurantes, lanchonetes 
e similares; de assistência 
médica e saúde; industriais e 
comerciais em geral; edifícios 
de apartamentos, de escritó-
rios, entre outros, a critério da 
autoridade sanitária. 

Vigilância

Alterações na Lei nº 10.501/97 
são o conteúdo do Projeto de Lei 
nº 162/08, do deputado Gelson 
Merísio (DEM), que veda o funcio-
namento de estabelecimentos 
� nanceiros que não atendam 
normas de segurança. Entre as 
exigências, portas eletrônicas 
de segurança individualizadas 

(PESI) e vigilantes preparados. 
Aprovado na forma de emen-
da substitutiva global, apre-
sentada pelo deputado Jean 
Kuhlmann (DEM), a proposição 
considera estabelecimentos os 
bancos o� ciais ou privados e 
caixas econômicas, agências, 
subagências e postos.

Segurança

O o Projeto de Lei nº 249/07, 
do deputado Sargento Amauri 
Soares (PDT), trata da isenção 
de passagens intermunicipais 
aos ostomizados (pessoa que 
sofreu intervenção cirúrgica e 
tem ânus ou uretra artificial).  Os 
usuários deverão portar a cartei-
ra de identificação de ostomiza-
do, expedida pela Associação 
Catarinense dos Ostomizados, 
e comprovar deslocamento 
para acompanhamento e/ou 
tratamento de saúde, conforme 
documento médico.  Segundo 
o parlamentar, cabe ao Estado 
a assegurar a essas pessoas o 
transporte intermunicipal gra-
tuito como forma de minimizar 
custos do tratamento.

O PL nº 199/08, da deputada 
Ana Paula Lima (PT), dispõe so-
bre o acesso gratuito ao conte-
údo programático das provas de 
concursos públicos, quando re-
alizadas por de� cientes visuais. 
Com emenda modi� cativa do 
deputado Joares Ponticelli (PP), 
o conteúdo programático das 
provas será disponibilizado em 
Braille ou Livro Digital Acessível 

(LIDA) de acordo com a opção 
do cidadão, feita na inscrição. 

 A parlamentar explicou 
que, na realização de um con-
curso público, o conteúdo das 
provas é fundamental como 
referência dos assuntos que 
os candidatos devem estudar. 
“Entendemos que o Estado 
tem a obrigação de garantir o 
princípio da igualdade.” 

De� cientes visuais

Os parlamentares aprovaram 
emenda substitutiva global, do 
deputado Jean Kuhlmann (DEM), 
ao Projeto de Lei n.º 188/09, do de-
putado Darci de Matos (DEM), que 
institui no calendário cívico-cultural 
do Estado o dia 31 de outubro 
como o Dia da Reforma Luterana. 
As solenidades comemorativas à 
data serão elaboradas, em con-
junto, pela Assembleia Legislativa, 
Executivo Estadual, Igreja Evan-
gélica de Confissão Luterana no 
Brasil e Sínodos de Santa Catarina.  
A comunidade luterana no estado 
é considerada um dos maiores 
núcleos de luteranos da América 
Latina. As primeiras comunidades 
surgiram em Blumenau (1850) e 
na então Colônia Dona Francisca 
(Joinville), em 1851. 

Reforma 
luterana

Eduardo Guedes de Oliveira

Ostomizados

Diferença será paga após a sanção do projeto de lei complementar pelo governador em exercício

Pioneiros
Do deputado Renato Hin-

nig (PMDB), o Projeto de Lei 
nº 307/09 cria  o Dia Estadual 
dos Pioneiros, a ser come-
morado no dia 11 de agosto. 
Com a proposta, o parlamen-
tar pretende homenagear as 
pessoas que atuam de forma 
pioneira com um espírito 
desbravador e se insurgem 
com novas ideias ou ideais.  
Hinnig atendeu sugestão 
dos Institutos dos Pioneiros 
(IP), que escolheram o dia 11 
de agosto pois foi nesse dia, 
em 1738, que Dom João V 
promulgou a Carta Régia que 
marca a criação da Capitania 
de Santa Catarina, desig-
nando o Brigadeiro José da 
Silva Paes como o primeiro 
Governador do Estado.

Vacinação
O Projeto de Lei nº 72/09, do 

deputado Darci de Matos (DEM), 
determina a obrigatoriedade da 
apresentação de caderneta de va-
cinação atualizada para o cadastro 
escolar na rede de ensino público 
e privado. Os alunos deverão ter 
o mesmo procedimento na re-
novação até a 9ª série. O  projeto 
servirá de alerta para que os pais 
ou responsáveis � quem atentos e 
cumpram com a responsabilidade 
de vacinar seus � lhos.

Do  deputado Rogério Men-
donça – Peninha (PMDB), o 
Projeto de Lei nº 248/09 visa 
acabar com trotes telefônicos 
a órgãos públicos. Segundo o 
parlamentar, o proprietário de 
terminal telefônico que fizer 
uma chamada indevida (trote) a 
qualquer órgão de emergência, 
como Copom, delegacias de 
polícia, Corpo de Bombeiros, 
Defesa Civil e SAMU terá uma 
multa de R$ 200 por chamada.

Trotes

Com aprovação do  Projeto de 
Lei nº 331/09, do deputado Moacir 
Sopelsa (PMDB), o dialeto “Talian”, 
a língua neolatina originária dos 
italianos e descendentes radicados 
em Santa Catarina, passa a ser de-
clarado integrante do patrimônio 
histórico e cultural do Estado. A 
proposição informa que o Brasil 
conta, segundo estatísticas, com 
uma população acima de 25 mi-
lhões de descendentes de italianos, 
originários da grande Imigração 
Italiana Agendada, entre os anos 
de 1875 e 1914. Essa população, 
em mais de 80%, é originária das 
regiões do Trivêneto – composta 
por Vêneto, Friuli Venézia Giúlia e 
Trentino Alto Ádige – e Lombardia.  
Sopelsa explica que o Talian está li-
gado às origens da formação étnica 
de Santa Catarina.

“Talian”
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Foi lançada, dia 13, na As-
sembleia Legislativa, a Feira Sus-
tentável 2009, que será realizada 
entre os dias 30 de outubro e 1º 
de novembro, no Centrosul. O 
evento vai reunir aproximada-
mente 250 expositores ligados 
à Agricultura Familiar, Economia 
Solidária, Pesca, Reforma Agrária 
e Energias Renováveis. De acor-
do com os organizadores, as 
exposições estarão organizadas 
em 150 estandes representados 
por um número expressivo de 
mil participantes. 

Promovido por diversos 
órgãos públicos e ONGs, como 
o Incra de Santa Catarina e a De-
legacia do Ministério do Desen-
volvimento Agrário, a feira vai 
apresentar palestrantes, deba-
tedores, o7 cinas e seminários. A 
partir de uma programação cul-
tural e didática, visa atingir seu 

objetivo de mostrar ao público 
como a produção de pequenos 
agricultores e a adoção de no-
vas tecnologias podem contri-
buir para um desenvolvimento 
sustentável do Estado. “Além 
disso, o evento vai promover 

produtos e tecnologias rela-
cionados à agricultura familiar, 
economia e energias renováveis 
valorizando a cultura regional 
catarinense,” destacou Jurandir 
Gurgel, delegado federal do 
Desenvolvimento Agrário de 

Santa Catarina. 
Em nome dos parlamentares, 

o deputado Pedro Uczai (PT) fa-
lou sobre a importância da feira 
para o Estado e seu desenvolvi-
mento econômico sustentável. 
“A principal meta da iniciativa 

não é apenas mostrar o que se 
produz, mas o que se projeta 
para o futuro. Precisamos cada 
vez mais tornar público esse 
trabalho, pois através dessa 
iniciativa 7 ca claro o que já foi 
construído e o que ainda precisa 
ser feito e, assim, reconhecendo 
os valores de um evento deste 
porte”, argumentou. 

O secretário estadual de 
Agricultura, Antônio Ceron, 
disse, por sua vez,  que a feira é 
um grande passo para o setor 
agrícola, mas ainda é clara a 
necessidade de políticas públi-
cas nas três esferas: municipal, 
estadual e federal. 

“Estamos construindo um 
grande modelo para agricultura 
familiar, porém só com o apoio 
dos governos e patrocinadores 
é possível fortalecer a iniciati-
va”, acrescentou. 

ESPECIAL

A qualidade da educação brasileira 
Depois de São Miguel do Oeste, Concórdia e Florianópolis vão sediar seminário que avalia temas do 

cotidiano escolar, como a desmotivação do magistério e a violência e drogas nas escolas

Os desaf ios da educação 
brasileira estão sendo debatidos 
com a sociedade catarinense em 
ciclo de seminários regionais 
promovido pela Comissão de 
Educação, Cultura e Desporto 
da Assembleia Legislativa e Es-
cola do Legislativo. São Miguel 
do Oeste abriu o ciclo, dia 1º de 
outubro, tratando da desmoti-
vação dos professores. 

A próxima escala será em 
Concórdia, dia 5 de novembro, 
quando a qualidade na educa-
ção estará em debate. A última 
reunião será realizada dia 16 de 
novembro, no auditório Anto-
nieta de barros, em Florianópo-
lis, tendo como tema a  violência 
e drogas nas escolas. 

 Especialistas irão tratar de 
sobre como o problema pode 
afetar o desenvolvimento es-
colar. O seminário começa às 
8h30min com palestra da douto-
randa em Ciências da Educação 
e vice-presidente do Centro 
Multidisciplinar de Estudos e 
Orientação sobre o Bullying 
Escolar, Cléo Fante. 

O seminário foi sucesso de 
público e organização em São 
Miguel do Oeste, quando cerca 
de mil professores do Oeste e 
Extremo-Oeste de Santa Cata-
rina participaram da discussão 
sobre os desafios da educação 
brasileira. Com o tema “A des-
motivação dos professores”, o 
evento em São Miguel do Oeste 

reuniu especialistas da área da 
Educação e da Psicologia que 
apresentaram as principais cau-
sas desta realidade e apontaram 
as possíveis soluções. 

Perfil

Presidente da Comissão de 
Educação da Assembleia Legis-
lativa e proponente dos seminá-
rios regionais, o deputado Pedro 
Uczai (PT) destacou que a des-
motivação dos professores é um 
dos três principais problemas da 
educação brasileira apontados 
por uma pesquisa feita pelo 
instituto Ibope Inteligência em 
todo o Brasil. 

Para ele,  entre as causas 
desta situação estão os baixos 
salários, a fragilidade das políti-
cas públicas de atualização dos 
professores e a formação inicial 
deficitária e incompatível com 
o novo perfil de aluno. “Temos 
que buscar novas compreensões 
teóricas para nos adequarmos 
às transformações da socieda-
de”, disse ele, que também é 
professor. 

Para isso, o deputado defen-
deu alternativas para motivar os 
professores, como um plano de 
carreira com salário inicial digno, 
um piso salarial diferenciado, 
conforme a titulação do educa-
dor, carga horária máxima de 40 
horas e ampliação dos investi-
mentos públicos em educação. 

Divulgação

Na reunião em São Miguel, deputado Pedro Uczai destaca desmotivação dos professores como um dos problemas

A motivação do professor 
a partir da educação popular 
foi abordada em palestra pelo 
doutor em Educação e presi-
dente do Conselho de Educação 
de Adultos da América Latina, 
Pedro Pontual. Segundo ele, um 
dos principais desafios da comu-
nidade escolar é estabelecer um 
regime de co-responsabilidade, 
em que professores e servidores, 
alunos e suas famílias substitu-
am uma perspectiva individua-
lista pelas ações coletivas. 

“O conhecimento demanda 
uma construção coletiva, inclusive 

porque há diferentes tipos de co-
nhecimento, produzidos por sujei-
tos que são diferentes. Por isso que 
a educação popular não se viabiliza 
se não houver essa construção cole-
tiva e sinergia”, disse Pontual. 

Conceição Paludo, doutora 
em Educação, destacou que um 
dos principais desafios do pro-
fessor na atualidade é adaptar-
se a um novo perfil de aluno. 

“A educação vinha sendo 
tratada de forma fragmentada, 
com a formação dos professores 
voltada para as especialidades 
e para a individualidade. Hoje 

as exigências de formação são 
multidisciplinares e o professor 
e a escola precisam estar prepa-
rados para isso”, disse ela. 

A tese da professora também 
foi reforçada por Celso Tondin, 
doutorando em Psicologia. Ele fa-
lou da importância do professor 
possuir o sentimento de desejo 
de mudar, de se adaptar e trans-
formar a sua realidade e a do 
ambiente social em sua volta. 

“O modo que fizemos escola 
hoje é diferente do que fazíamos 
no passado, e diferente do que será 
feito no futuro”, argumentou ele. 

Especialista defende ações coletivas

Em nome dos parlamentares, Uczai destaca importância da iniciativa para o desenvolvimento econômico de SC

Mirian Somer

Lançada Feira Sustentável 2009



Público supera previsões na Efapi

Público confere novidades da feira de negócios, referência para o Brasil e Mercosul, que deve atrair mais de 500 mil pessoas até domingo ao Parque de Exposições Tancredo Neves

Nos seis primeiros dias, a 17ª edição da 
Exposição-feira Agropecuária, Industrial e 
Comercial de Chapecó – Efapi 2009 atraiu 
um público de 309 mil pessoas, superando 
as expectativas dos organizadores, que ar-
riscaram a previsão de um público , nal de 
500 mil pessoas até o encerramento da festa, 
no próximo domingo, dia 18,  no Parque de 
Exposições Tancredo Neves. “Apesar das 
condições do tempo, as expectativas estão 
sendo superadas. Deus está nos mandando 
a chuva, mas também está mandando o 
povo”,  a, rmou o prefeito de Chapecó, João 
Rodrigues (DEM).  

De acordo com o prefeito, no último do-
mingo (11) o público foi o maior da história 
do evento. “A Efapi teve um público de 82 mil 
pessoas no show da dupla Victor & Léo, sendo 
54 mil pagantes. É um recorde para a feira.” 

O volume de negócios do evento tam-
bém foi destacado pelo prefeito que falou 
que no setor automotivo as vendas estão 
superando qualquer expectativa. “A Merce-
des-Benz já vendeu nove caminhões, a Re-
nault vendeu 20 e a Toyota 10  automóveis. 
A Volkswagen acabou com seu estoque. É 
maravilhoso. É um misto de turismo e eco-
nomia. Não existe nada melhor”, completou. 
A previsão para o volume de negócios para 
os 650 expositores chega a R$ 110 milhões, 
representando 10% de incremento em rela-
ção à última edição. 

Sobre as atrações musicais, Rodrigues 
garantiu que a organização tentou atender 
a todos os gostos. Nos 10 dias de evento pas-
sarão pela Efapi duplas sertanejas e repre-
sentantes da música romântica, do pagode 
e do rock. “A Efapi 2009 acaba no domingo 
e na segunda-feira já começaremos a pensar 

na 18ª edição, que acontecerá em 2011.” 
No setor de alimentação a situação 

não é diferente. Houve dias que em certos 
estandes a comida chegou ao , m. “A feira 
está sendo superada a cada dia, sempre com 
boas notícias”. 

A Efapi se tornou referência para o Brasil 
e para os países do Mercosul e é uma das 
poucas feiras multissetoriais do país que 
mantém, desde o início, o objetivo de pro-
mover a região onde é realizada, de Chape-
có. Na abertura do evento,  aproximadamen-
te 400 pessoas participaram  da festa.  

A feira foi o primeiro evento o, cial do 
deputado Jorginho Mello (PSDB) como go-
vernador do Estado.  Um pouco antes, em 
Herval d’Oeste, ele tomou posse do cargo  
em que permanece até o dia 20.  O gover-
nador em exercício foi acompanhado pelo 
deputado Gelson Merísio (DEM), que dia 8 
assumiu a presidência da Assembleia Legis-
lativa. “Estar aqui, no município onde moro, 
na condição de presidente do Parlamento 
estadual, evidencia a representatividade 
que nossa região tem no estado. Mais que 
isso, eleva a autoestima do povo do Oeste 
catarinense, que vê seu valor reconhecido”, 
observou Merísio. 

Como governador, Jorginho Mello 
assinou, junto com o secretário de Estado 
da Agricultura, Antonio Ceron, o repasse 
de recursos para a Efapi no valor de R$ 
708 mil, destinados à construção de três 
novos pavilhões no parque. No estande 
do governo, também assinou a segunda 
ordem de serviço para as obras da Escola 
Estadual Básica Bom Pastor, de R$ 6,3 mi-
lhões, e a destinação de mais R$ 400 mil 
para a Efapi. 

Fotos Carlos Kilian

Exposição-feira Agropecuária, Industrial e Comercial de Chapecó vai até o dia 18 no Parque de Exposições Tancredo Neves

Governador em exercício, Jorginho Mello, e prefeito de Chapecó no estúdio

A Assembleia Legislativa está entre os 
650 expositores da Efapi 2009. Foi monta-
do na feira um estande que centraliza os 
profissionais responsáveis pela cobertura 
do evento para a TVAL, a Rádio Alesc 
Digital, o jornal AL Notícias e o Portal 
de Notícias do site da Casa (www.alesc.
sc.gov.br). 

Além das novidades sobre a Efapi que 
entrarão nos noticiários da programação, 
a TVAL transmitiu, ao vivo, para a região 
de Chapecó, a solenidade de abertura 
do evento. 

No estúdio montado no Pavilhão 

Automotivo serão feitas as entrevistas 
e reportagens especiais sobre o even-
to que deve receber, em 10 dias, um 
público estimado em 500 mil pessoas, 
movimentando perto de R$ 110 milhões 
em negócios. 

O público poderá acompanhar a ela-
boração de textos, edição das matérias, 
escolha das fotos e ainda tirar dúvidas 
sobre o passo a passo da produção da 
notícia. Será possível também acompa-
nhar o fechamento do jornal AL Notícias 
que nesta edição especial tem um espaço 
privilegiado para a Efapi.

Assembleia participa na cobertura 
jornalística do evento

Jornal da Assembleia Legislativa do Estado de Santa CAtarina . Ano 11  .  Edição Especial  .  SC  . 16 de outubro de 2009
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O secretário de Desenvol-
vimento Regional de Chapecó, 
Luciano Buligon, esteve dia 12 
no estande da Assembleia Le-
gislativa na Efapi. Ele avaliou os 
primeiros dias da feira que vem 
superando todas as expectativas 
de público. 

Para Buligon, a repercussão 
do evento é  nacional. “Muitos dos 
negócios realizados no período 
do evento também são perce-
bidos em outros países. Temos 
aqui 650 expositores dos mais 
diversos setores econômicos e 
vindos de várias partes do país. 
A procura foi tanta, que mais de 
200 empresas não conseguiram 
espaço para expor na Efapi 2009, 
o que comprova sua importância 
no cenário nacional”, analisou. 

O secretário faz parte da So-
ciedade Amigos de Chapecó 
(SAC) que, em 1967, como parte 
das festividades pelo cinquente-
nário da cidade, idealizou a Efapi. 
Na ocasião, segundo contou, o 
parque foi projetado para su-
portar a expansão por 50 anos. 
“Aqueles eram homens de visão, 
mas mesmo assim não conse-
guiram prever o quanto a Efapi 

cresceria. Hoje estamos quase no 
limite do espaço.” 

Um dos diferencias da Efapi 
de 2009 em comparação com 
a de 1967 está na diversi� cação 
dos negócios oferecidos. No 
início a feira, lembrou, era quase 
totalmente dedicada ao agrone-
gócio. Atualmente, recebe outros 
setores da indústria, o comércio 
de varejo, artesanato, lazer e 
tornou-se também referência em 
turismo de eventos. 

A partir da Efapi,surgiram 
outros grandes eventos empre-
sariais - Feira Internacional do 
Setor Lácteo (Mercoláctea), Feira 
Mercosul da Indústria de Móveis 
(Mercomóveis), Feira Internacio-
nal de Processamento e Indus-
trialização da Carne (Mercoagro), 
Feira e Congresso de Metalme-
cânica e Plásticos (Metalplast), 
Feira de Projetos e Tecnologias 
da Construção Civil e Habitação 
(Projetec) – e festivos – Festa do 
Imigrante, festa da Colonização 
Italiana, Novemberfest, Rodeio 
Crioulo e Artístico Nacional. Por 
isso Chapecó recebeu o título de 
Capital Estadual do Turismo de 
Eventos e de Negócios.

Secretário  avalia repercussão 
econômica do evento

O presidente em exercício da 
Assembleia Legislativa, deputado 
Gelson Merísio (DEM), � cou entu-
siasmado com a grande presença 
de  público na feira. “Público e 
volume de negócios serão muito 
maiores do que os previstos. Os 
organizadores da Efapi 2009 fi-
zeram o marketing com base na 
ideia de gigantismo, e realmente 
esta edição está gigante sob todos 
os aspectos. É, sem dúvida, um 
sucesso.” 

Merísio participou da abertura 
o� cial do evento dia 9,  ocasião em 
que observou que a realização da 
Efapi eleva a autoestima do povo 
de toda a região. “E nosso papel, 
como Parlamento, é apoiar um 

evento tão importante para o 
Oeste”, completou. 

Para o presidente da Assem-
bleia, toda essa estrutura ajuda a 
divulgar o evento e as potencia-
lidades de Santa Catarina e, mais 
especi� camente, do Oeste. O êxito 
dessa iniciativa motivou a decisão 
de repetir a atuação do Legisla-
tivo estadual em outros grandes 
eventos do estado. “A repercus-
são da nossa presença aqui é tão 
positiva que devemos estar em 
pelo menos um grande evento de 
cada região todos os anos. Santa 
Catarina tem a peculiaridade de 
ter regiões bem de� nidas, com vo-
cações especí� cas que devemos 
divulgar”, anunciou.

Merísio  entusiasmado 
com sucesso de público

Efapi deve movimentar 
R$ 110 milhões em negócios

Andreá Leonora e
Graziela May Pereira

Considerada a segunda maior 
do Sul do país, perdendo apenas 
para a Expointer, de Porto Alegre 
(RS). a Exposição-feira Agropecuária, 
Industrial e Comercial de Chapecó, 
a Efapi 2009 deve movimentar  até 
domingo, dia 18, quando termina, 
um  volume de negócios de R$ 110 
milhões,  segundo o presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Chapecó (CDL), Dorneles Davi.  

As melhorias na infraestrutura 
do Parque Tancredo Neves, que 
abriga a feira, e até a programação 
de shows devem levar a Efapi à po-

sição de maior evento de negócios 
do Sul brasileiro. “Os impactos são 
todos positivos e não ocorrem só 
agora, a partir da abertura da feira. 
Todo o período de preparação 
moveu a nossa economia, gerou 
emprego e renda. Percebemos isso 
nos segmentos do comércio, da 
indústria, da alimentação, de hospe-
dagem, de serviços e de diversão”, 
comemorou. 

Segundo levantamento dos em-
presários do comércio, o incremento 
de vendas resultante apenas da 
Efapi, desconsiderando, portanto, 
a evolução sazonal pelo Dia das 
Crianças, será de pelo menos 8%. 
“Isso porque estamos numa área 

com uma população de 2 milhões 
de pessoas, formada pelo Oeste 
catarinense, o Sudoeste paranaense 
e o Norte gaúcho. E muitas pessoas 
se deslocam para cá, seja para um 
passeio ou para fechar negócios”, 
enumerou Dorneles. 

O presidente da Associação 
dos Municípios do Oeste de Santa 
Catarina (Amosc), Claudinei Se-
nhor (PMDB), prefeito de Serra 
Alta, também está animado com a 
repercussão da feira na região. “A 
renda obtida neste período vai ser 
gasta nas cidades de origem dessas 
pessoas e a circulação de dinheiro 
vai aumentar seguramente.” Ele 
observou também que o evento 

melhora a autoestima dos mora-
dores de Chapecó e dos municípios 
vizinhos. “Todos � camos orgulhosos 
em ter uma feira tão importante 
quanto a Efapi, que atrai milhares 
de visitantes. É a chance que temos 
de mostrar nossas potencialidades.” 
Por conta exatamente da importân-
cia da Efapi, no dia 16 será realizada 
na própria feira a Assembleia Geral 
de Prefeitos da Amosc. 

Outro líder empresarial que 
está empolgado com a Efapi é o 
presidente da Associação Comercial 
e Industrial de Chapecó (ACIC), Vin-
cenzo Francesco Mastrogiacomo. 
“O meio empresarial está preparado 
para receber todos os visitantes e, 

mais que isso, com uma expectativa 
muito boa de negócios.” O empre-
sário disse que em grande parte isso 
se deve ao investimentos feitos na 
área do parque. “Crescemos muito 
em relação à edição anterior e, 
principalmente, houve uma evi-
dente melhoria na qualidade das 
instalações, dos espaços. O que é 
bom para os expositores e para o 
público, pois todos vão usufruir de 
uma maior conforto.”  

Mastrogiacomo avaliou o  mo-
mento positivo para o empresaria-
do também porque o agronegócio, 
mais importante setor da base eco-
nômica da região, está em franca 
recuperação após a crise mundial.

Evento que se traduz na segunda maior feira do setor no Sul do País persegue liderança no segmento

Um dos maiores investimen-
tos para a Efapi 2009 foi no setor 
agropecuário da feira. Uma missão 
italiana que visitou o evento con� r-
mou, dia 14, a compra de 3 mil a 5 
mil terneiros vivos por ano. As arti-
culações neste sentido começaram 
ainda em 2006, mas o acordo só foi 
fechado agora. Acompanhados do 
prefeito de Chapecó, João Rodri-
gues (DEM), e do coordenador geral 
da Efapi, Américo do Nascimento 
Júnior, o presidente da União dos 
Importadores e Exportadores de 
Carne do Sul da Itália (Uniceb), 

Fúlvio Fortunati, e os empresários 
Carlo Siciliani e Saverio Siciliani, de 
Bari, e Gianluigi Sgarbi, de Monte 
Carlo, informaram que o primeiro 
embarque deve acontecer no início 
de 2010, através do porto de Imbitu-
ba, no litoral Sul catarinense. 

O montante em divisas não 
foi revelado, pois dependerá da 
situação cambial e do mercado 
de carnes no primeiro bimestre 
de 2010. A operação envolverá os 
criadores, o Ministério da Agricul-
tura e a Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agrícola de Santa 

Catarina (Cidasc), cujo presidente, 
Edson Veran, também acompa-
nhou a comitiva. 

Caberá aos cerca de 400 cria-
dores, principalmente do Oeste 
e do Planalto, a construção, em 
Imbituba, de um centro de con-
dicionamento e quarentenário de 
animais, com orçamento estimado 
em R$ 1,8 milhão e área total de 33 
hectares. Os recursos serão � nan-
ciados pelo BNDES. Os terneiros 
- apenas animais de corte de raças 
europeias criados em excelentes 
condições de sanidade - serão 

alojados com peso entre 100 e 
120 kg e permanecerão por 30 a 
60 dias para serem embarcados 
em navios rumo à Europa. 

Na Itália, passarão por período 
de engorda e serão abatidos com 
peso entre 400 e 450 kg. A Cidasc 
acompanhará todo o processo, 
desde o carregamento, nos estabe-
lecimentos rurais, até o transporte 
e o alojamento no porto. As guias 
de exportação serão emitidas pelo 
Ministério da Agricultura. 

Veran adiantou que esse é ape-
nas o primeiro grande negócio do 

segmento com a Itália. A certeza 
vem de conversa com o empresá-
rio Fúlvio Fortunati, que estuda a 
compra de terneiros de raças lei-
teiras europeias para produção de 
vitelo, opção que também interessa 
muito aos criadores catarinenses. A 
importação de carne brasileira pela 
Itália não depende das conclusões 
da missão técnica da Comunidade 
Europeia que se encontra no Brasil 
para conhecer os sistemas de pro-
dução das cadeias de carnes de 
bovinos e de suínos, e que também 
estará na Efapi no domingo.

Italianos compram cinco mil terneiros vivos
Com investimentos na infraestrutura do Parque Tancredo Neves, 17ª Efapi reforça tradição da feira, que movimenta toda a economia da região, gerando renda e emprego

Fotos Carlos Kilian

A movimentação de dinheiro 
já chega a R$ 12 milhões em Cha-
pecó e municípios vizinhos só em 
função da feira. Nesta edição estão 
sendo gerados 3 mil empregos 
diretos temporários. Emprego 
como o de Douglas Marolli, de 20 
anos, garçom em um dos grandes 
restaurantes do parque. O que 
ele vai fazer com o dinheiro que 
ganhar? “Investir na minha banda 
de rock. Estou desempregado e 
trabalho aos sábados para manter 
os estudos. Com a Efapi vou ter 
uma renda extra e poder investir 
no meu hobby.” 

Na edição 2007 da Efapi o ca-
sal Jardel Ribeiro, 22 anos, e Kely 
Lopes, 20, assumiu dívida de R$ 6 
mil para comprar uma máquina de 
churros, o ponto de exposição e a 
matéria prima. Durante a feira os 
dois chegaram a trabalhar 17,horas 
seguidas, esforço recompensado 

com o aumento das vendas que, 
no � nal do evento, já chegava a 
600 unidades por dia. 

Saíram com todas as dívidas 
pagas e “um dinheiro no bolso”. É 
isso o que a Efapi representa para 
muitos trabalhadores: um impulso. 
“Esse passou a ser o nosso ganha 
pão. Em seguida conquistamos 
um ponto no calçadão do centro 
da cidade e há uma semana diver-
sificamos nossos negócios com 
a abertura de um quiosque de 
tapioca e sucos naturais.” Mesmo 
com a vida um pouco mais orga-
nizada eles voltaram para a Efapi 
e a trabalhar 17 horas por dia. “É 
que agora compramos o nosso 
apartamento e a entrada é de R$ 5 
mil. Vamos tirar o dinheiro desses 
10 dias de trabalho aqui”, diz Kely, 
con� ante. Agora a arrancada nas 
vendas já foi a partir de 500 churros 
por dia. “Vamos chegar aos 800, 

tenho certeza.” 
O casal Francisco e Neiva Mo-

raes, pais de dois � lhos,  retiram 
do lixo a sobrevivência:  vivem de 
catar, separar e vender materiais 
recicláveis. “Estamos aqui por 
necessidade. Cada um de nós tira 
pelo menos um salário mínimo 
nesse período, o mesmo que leva-
mos um mês inteiro para fazer fora 
da Efapi. Podia ser melhor pelo tan-
to de trabalho, mas é um dinheiro 
muito importante para nós.” 

Há também quem esteja em-
pregado, mas não deixe passar 
a oportunidade de um dinheiro 
extra. O mecânico de maquinário 
agrícola Verlei Malmann tirou 
férias da empresa onde trabalha e 
durante 10 dias vai virar pizzaiolo 
na Efapi. “Vai dar para tirar mais de 
R$ 800,00. Nos outros 20 dias das 
férias eu posso passear e descan-
sar. Vale a pena.” 

Emprego, renda e muito trabalho no parque 

O  artesão Vilson Martins Dias, 
expositor no Espaço Mercoarte, da 
Efapi,  tem 37 anos e até os 28 traba-
lhou como agricultor. Nos pés, sem-
pre os tradicionais chinelos de dedo, 
inadequados para a lida no campo 
por serem pouco resistentes e muito 
escorregadios. Com base no dilema, 
criou um calçado que não suasse os 
pés e ainda fosse seguro. 

“Um dia fui dar uma volta e � quei 
indignado quando encontrei pneus 
no rio próximo da propriedade. Ao 
mesmo tempo fui provocado a dar 
algum tipo de aproveitamento para 
aqueles pneus. Fui para casa e tirei 
a lateral de cada um, feita de uma 
borracha mais maleável e bem pare-
lha. Dei uma forma parecida com os 
chinelos que estava usando, furei a 
ponta e coloquei umas cordas como 
tira”, lembra o “inventor”. 

Ele morava na área rural do 
município de Riqueza, distante 100 
quilômetros de Chapecó, e saiu para 

o campo com a sua criação nos pés. 
Logo um vizinho viu e pediu uma 
igual. Depois outro, mais outro, e 
no final da primeira semana Dias 
já tinha trocado oito chinelos com 
solado de pneu por meia bolsa de 
milho cada um (30 quilos do grão). 
Aí começava a negação da frase de 
Benjamin Franklin, já que a necessi-
dade levou a bons negócios. 

Aos poucos o agricultor foi apri-
morando sua produção. As tiras 
passaram a ser feitas com o “pro-
tetor de colarinho”, uma borracha 
que � ca entre a câmara de ar e o 
pneu, e as unidades começaram a 
ter variedade de números, com a 
forma feita com faca, uma por uma, 
à mão. Vinte pares foram colocados 
à venda no mercadinho da comu-
nidade e outros 80, levados para 
um mercado maior, no centro de 
Riqueza. “Em pouco tempo tudo 
foi vendido e o pessoal começou 
a pedir mais. Como lá era difícil de 

conseguir a borracha e o negócio 
estava prosperando, me mudei para 
Chapecó.” Hoje, Vilson e sua mulher, 
Andrea Dias, produzem 50 unidades 
por dia do chinelo. O dinheiro das 
vendas é a única renda do casal, 
que não tem do que reclamar. Eles 
trouxeram 280 pares para a Efapi e 
em quatro dias já venderam mais da 
metade do estoque. 

Dias calcula que desde o início de 
seu trabalho com chinelos já retirou 
10 mil pneus da natureza. Já com a 
ajuda de uma máquina para o corte 
da sola, de cada unidade ele produz 
oito pares, em vários tamanhos. A 
única peça que não é artesanal é o 
pino de borracha injetada que pren-
de as tiras à sola. Com essa inovação, 
cada chinelo chega a durar três anos.  
O maior orgulho do artesão, além 
de poder sustentar a família com 
a fabricação desses chinelos, é 
saber que contribui para a preser-
vação do meio ambiente

Chinelos de pneu fazem sucesso 
no Espaço Mercoarte 

Artesão Vilson Dias buscou na experiência como agricultor a necessidade de fabricar chinelos que não suassem

Governador em exercício e presidente da Assembleia em exercício



Alunos do Grupo de Teatro da Fundação Cultural de Chapecó

No Pavilhão 4, relíquias da indústria automobilística em exposição

Fotos Carlos Kilian

Santa Catarina, 13 de outubro de 2009caderno especial AL Notícias

A Efapi oferece ao púbico um 
amplo leque de entretenimento. 
Entre as alternativas, um pouco 
de teatro, nostalgia e diversão.  
Alunos do Grupo de Teatro da 
Fundação Cultural de Chapecó, 
dirigidos pela professora Miche-
le Silveira da Silva, percorrem os 
pavilhões com seus “Quadros 
Poéticos”. A intenção é divul-
gar o trabalho da trupe, que 
esbanja mensagem de alegria 
e de amor. 

O curso recebe 40 crianças e 
adolescentes. “Levei a propos-
ta de participarmos todos os 
dias da Efapi e esse foi o grupo 
que pôde conciliar os horários. 
Alguns participam do curso de 
teatro há alguns anos e outros 
estão também frequentando o 
curso de ‘clown’, o palhaço que 
cria as confusões”, explicou a 
professora. 

Vestidos com roupas extra-
vagantes e maquiagem exage-
rada, o grupo apresentará cenas 
rápidas na Efapi, sempre tendo 
como tema o coração. É a cha-
mada poesia visual. “É como diz 
a Declaração do Riso da Terra: 
cultivemos o riso para celebrar 
as nossas diferenças. Enquanto 
rirmos, estaremos em paz.” 

Um dos espaços mais foto-
grafados do evento, certamente 
é o Espaço Automotivo montado 
no Pavilhão 4 da feira. Cami-
nhões, carros, motocicletas e 
até bicicletas elétricas disputam 
a admiração do público que não 
esconde o entusiasmo diante de 
tantas novidades. 

Mas entre as muitas atrações 
são os velhinhos que mais cha-
mam a atenção. O Opala Clube 
Chapecó, o Veteran Ford Club e 
a Confraria V8 organizaram uma 
exposição com 11 veículos anti-
gos ou clássicos, todos funcio-
nando perfeitamente. Ali estão, 
lado a lado, por exemplo, um 
Ford Anglia 1949 e um Mustang 
V8 95. O objetivo, de acordo com 
Sérgio Nissola, membro do Opala 
Clube, é promover a Exposição 
Sul-Brasileira de Veículos Clássi-
cos e Antigos de Chapecó, que 
vai ocorrer de 27 a 29 de novem-
bro em 500 m2 de área no Parque 
de Exposições Tancredo Neves. A 
expectativa é atrair de 250 a 300 
carros para a exposição.  Este é 
um movimento que cresce dia a 
dia. De acordo com Nissola, só os 
três grupos que se juntaram para 
expor na Efapi reúnem aproxima-
damente 100 colecionadores. 

Feira é garantia de diversão
Efapi oferece ao público leque diversificado de alternativas de lazer, como encenações poéticas de grupo de teatro

Foi inaugurada o� cialmente, dia 
10, a Arena Multiuso de Chapecó, 
na área do Parque de Exposições 
Tancredo Neves, onde está sendo 
realizada a Efapi 2009.  Ela vai sediar 
o 1º Rodeio Crioulo Internacional de 
Chapecó, lançados durante a Efapi 
e que serão realizados de 19 a 22 
de novembro.

 Classi� cada pelos organiza-
dores como umas das melhores 
infraestruturas para rodeios criou-
los e demais eventos pecuários 
do Sul do país, a arena tem  8 mil 
metros quadrados de área, com 
brete de largada, local para alo-
jamento dos animais, sistema de 
iluminação para provas noturnas 
e arquibancadas permanentes e 
móveis com capacidade total para 
receber 12 mil espectadores. 

O presidente da Comissão 
Agropecuária da Efapi, vereador 
Ricardo Lunardi (DEM), disse que 
a estrutura tem condições ideais 
para atrair outros grandes even-
tos, a exemplo das provas fun-
cionais da II Credenciadora para 
o Freio de Ouro, que começaram 
hoje. “Com esta arena podemos 
entrar no rol de grandes eventos 
agropecuários.” 

A obra iniciou em meados de 
agosto e foi concluída nesta se-
mana, absorvendo investimentos 
de R$ 351 mil. Ocupa uma área 
total de 8 mil m2 e o solo foi pre-
parado para suportar a pressão 
dos cascos de bovinos, equinos e 
outros animais que participarão 
de provas e competições. A es-
trutura tem área cercada para ro-
deios, brete de largada, local para 
alojamento de animais e ilumina-
ção adequada para realização de 

provas noturnas. A capacidade de 
público nas arquibancadas é de 12 
mil pessoas. 

O prefeito de Chapecó, João 
Rodrigues (DEM), destacou que a 
Arena Multiuso não é apenas um 
espaço de lazer e competições. 
“Este é um segmento que está 
crescendo muito e teremos aqui 
a realização de negócios que 
resultaram na geração de mais 
empregos em nossa cidade e em 
nossa região.” 

Arena Multiuso vai sediar rodeios 
internacionais em novembroA Caixa Econômica Federal 

está realizando os sorteios de 
suas loterias da semana dire-
tamente da Efapi. O Caminhão 
da Sorte, com os globos e os 
números a serem sorteados, es-
tiveram no  Espaço Automotivo 
desde o início da feira, dia 9.

No dia 13, foram  sorteadas a 
Quina, Dupla Sena e Loto Fácil.  
No dia 14,  foi a vez dos sorteios 
da Loteria Federal, Mega Sena, 
Lotomania e Quina. Na 15, Loto 
Fácil e Quina.  Nesta sexta-feira, 
dia 16,  serão sorteados a Dupla 

Sena e da Quina. No sábado, 
dia 17, penúltimo dia da feira e 
último dia de sorteios a partir da 
Efapi, os sorteios vão premiar os 
apostadores da Loteria Federal, 
Mega Sena, Quina, Lotomania e 
Trimania. 

Dal Cim explicou que todos 
os serviços oferecido por uma 
lotérica estão disponíveis no 
Caminhão da Sorte: pagamento 
de contas, apostas nos jogos 
o� ciais e saque de dinheiro. “É 
a terceira edição da Efapi que a 
Caixa prestigia.”, observou. 

Caminhão da Sorte

No espaço da Efapi dedicado 
aos artesãos, Mercoarte - Feira 
do Artesanato Chapecoense, um 
expositor chama a atenção. É o 
artista plástico autodidata Getúlio 
do Amaral. Chapecoense e mora-
dor do bairro Efapi, Amaral tem 33 
anos e desde os 8 se dedica a apri-
morar sua técnica. Já trabalhou em 
grandes agroindústrias da cidade, 
mas o dom para o desenho e a 
pintura falou mais alto. “Hoje vivo 
da minha arte”, relata. 

O artista trabalha apenas com 
as cores primárias e o resultado 
de suas misturas. Conta que não 
tem dinheiro para comprar as 
maletas prontas que oferecem 
uma in� nidade de cores e tons. 
“Já desenvolvi minha técnica e 
tenho a capacidade de perceber 
e reproduzir cores que para outras 
pessoas passam despercebidas.” 
Um dos quadros expostos retrata 
o prédio que abriga a Fundação 
Cultural de Chapecó. “Levei 22 dias 
para produzir esse quadro porque 
só podia trabalhar no horário das 
8 às 11 da manhã, período em que 
as sombras não alteram a imagem. 
Não gosto de pintar fotos. “

Mercoarte

Com oito mil metros quadrados, área tem solo adequado para animaisO 1º Festival Mercosul de 
Balonismo, que será realiza-
do de 30 de abril a 9 de maio 
de 2010, foi lançado durante 
a Efapi. O festival contará 
pontos para a terceira edição 
do Campeonato Mercosul do 
esporte, que reúne competi-
dores do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná, e 
de outros países – Argentina, 
Chile, Colômbia, Venezuela 
e Equador. O evento entrou 
para o calendário oficial da 

Confederação Brasileira de 
Balonismo. Além do apoio da 
prefeitura de Chapecó, terá 
também o apoio técnico da 
Federação Catarinense de 
Balonismo.  O coordenador 
da empresa Serena Eventos, 
Rogério Royer, disse que esta 
é a primeira vez que vai acon-
tecer um festival de balonismo 
em Santa Catarina. A intenção 
é promover, divulgar e popu-
larizar o esporte no estado e 
no país. 

Balonismo 
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